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História do Índice

 Os índices primitivos remontam
a pinturas e gravações pré-
históricas;

 Mostram a vida cotidiana,
rituais e eventos;

 Em algumas imagens é
possível encontrar desenhos
de mãos e dedos apontando
aspectos a destacar (primeira
ideia de índice).
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História do Índice

 Invenção:

• primeiras linguagens escritas
na forma pictográfica (escrita
com desenhos) como os
hieróglifos egípcios por volta de
3.000 a.C

• primeiros alfabetos como o
sistema etrusco, sistema
fenício e o alfabeto grego

 Caminho para o desenvolvimento
dos índices.
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História do Índice

 No império Hitita foram
encontradas tábuas que
pertenciam a um arquivo
de contratos, documentos
oficiais, profecias, leis e
textos históricos datados
de 1800 a.C.

 Cada tábua tinha um
número, e haviam tábuas
que indicavam o número,
título e a primeira linha de
informação das outras
tábuas.
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História do Índice

 Por volta de 1425 a.C apareceu no Egito uma obra chamada
Amduat com figuras sobre a jornada do Deus Sol Ra durante
as 12 horas do período noturno.

 Possuía um capítulo separado contendo 12 seções com
algumas linhas indicando o conteúdo restante da obra.

 Foi Ashurbanipal na Assíria que introduziu o primeiro catálogo
sistematizado por volta de 660 a.C.

Assurbanipal – rei assírio. 
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História do Índice

 A indústria de livros
manuscritos estava
florescente por volta de 400
a.C.

 As bibliotecas tornaram-se
instituições necessárias.

 Em Alexandria foi fundada
uma biblioteca que tinha
por política adquirir todos
os documentos que fossem
possíveis.

Biblioteca de Alexandria

(representação artística)
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História do Índice

 Zenodoto e Calímaco foram bibliotecários

encarregados da biblioteca de Alexandria.

• Zenoto inventou a ordem alfabética para a

organização dos acervos;

• Calímaco desenvolveu a organização temática na

bibliografia sobre literatura grega dividida em poesia e

prosa com subdivisões por autores de tragédia,

comédia, e outros;

• Cada autor tinha uma breve biografia e a lista de suas

obras em ordem alfabética.



8

História do Índice

 Calímaco encontrou dificuldade com as

entradas que envolviam mais de uma

categoria,

• Problema que permanece até hoje e que

demandou a utilização das remissivas nos

catálogos bibliográficos,

• e ainda precisa de soluções mais adequadas

para as bases de dados bibliográficas e a

informação eletrônica disponível na internet.
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História do Índice

 Durante a Idade Média

• aparecerem nos manuscritos mãos e dedos

indicadores nas letras iniciais ou nas margens

dos livros destacando uma passagem

específica que deveria ser lida.

• Esta ideia representa o atendimento à

necessidade não apenas do índice, mas a

indicação da parte mais importante de cada

página .
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História do Índice

Lambeth Bible

A Bíblia de Lambeth é um

manuscrito iluminado

do século 12 (talvez

produzido por volta de

1150-1170). (Inglaterra)
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História do Índice

 Com as invasões

bárbaras na Europa, as

bibliotecas monásticas

(pertencentes às igrejas)

tornaram-se centros de

preservação da memória

e da cultura

• propiciaram o crescimento

de listas, levantamentos e

comentários sobre os

documentos.
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História do Índice

 As regras dos monges
dominicanos para
bibliotecas apresentadas no
ano 1260 permanecem
válidas até a atualidade.

• escolher um lugar bom,
seguro, livre de alagamentos e
bem ventilado para a
construção do prédio da
biblioteca,

• a biblioteca deve ter prateleiras
suficientes e adequadas para
cada tipo de material,

• deve ter um catálogo
(representação descritiva e
indexação) e manter-se
atualizado.
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História do Índice

 A Idade Média

• a época do

desenvolvimento dos

catálogos alfabéticos

(catálogos de assuntos

organizados em ordem

alfabética).

 Com a invenção da imprensa

no século 15 (Gutenberg 1450),

os trabalhos passaram a ter

muitas cópias que eram

distribuídas por todo o mundo.
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História do Índice

 A igreja deixou de ter o controle da informação como
ocorria no tempo das bibliotecas monásticas

 No século 17 existiam jornais, revistas, livros com
imagens, livros infantis, o que ocasionou o surgimento
da indexação, a princípio voltada para os livros
(índices).
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História do Índice

 Por volta de 1870, surge na Inglaterra a
Sociedade do Índice que conquistou
membros de outros países como Alemanha,
Irlanda e Estados Unidos.

 O grupo desenvolveu vários projetos e
defendia a indexação por assunto,
particularmente de periódicos científicos.

 Tinham uma proposta ambiciosa de um índice
bem completo que cobrisse o maior número
possível de fontes, o que só foi possível
desenvolver com a web.
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História do Índice

 A atividade do indexador foi enfatizada por

essa sociedade, pois o profissional, desde

aquela época, devia ser:

• altamente qualificado, analítico e com capacidade

de reduzir as palavras do autor para uma

expressão significativa,

• considerando o que o usuário pode procurar em

um índice, e utilizar os cabeçalhos que o leitor

procuraria com mais facilidade (princípios

defendidos pela linguística documentária).
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História do Índice

 a Sociedade do Índice acabou 12 anos após sua
fundação, outra sociedade foi criada na Inglaterra em
1957 e foi denominada Sociedade dos Indexadores.

 Atualmente congrega sociedades de vários países do
mundo.

 Para a indexação é necessário ter habilidades
específicas, que ela esteja regulada por normas e exige a
atualização constante do indexador.

 A autora acredita no retorno do dedo indicador
apontando para as informações mais importantes.


